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E~pozende e o seu concelho 
XI 1 

BE LINHO 
(Continuação do n.· 1358) 

No sopé ào mente do Cas
tro existiu outror::: a vilu de Sá11 
fins, que depois se juntou a Be
lioho por ser tambem regucn
gue1ra. 

A Igreja Paroqui.il desta fre
guesia ficava no seu extremo 
nascentf, no sopé do monte que 
lhe fica sobranceiro. 

Era baixa e não muito gran
de e como ameaçasse ruina foi 
mudada para o sitio onde está, 
um pouco mai<> ao norte, nos 
nns do século passado. 

A torre Jos sinos cJnserv.t
se <iinda no seu antigo lugar, a 
qual depois da construçãu do ce· 
miterio Paroquial ficou no meio 
dêste. 

O actual templo é cerc1do 
por um grande adro, fechado por 
parede com tres tJOrtas de ;;er
ventia, ser.do a princiiul Lide.1J:.i 
de altas colunas tenninaJ.is em 
pirâmides. 

Na sua alta fachada abre-se 
uma grande janela emoldurada 
em ptdra com varios ornatos, 
por cima desta um nicho com a 
imagem do padroeiro São Pedro 
e terminada por uma cruz de tri
ple haste. 

Entre a janela e a po1 ta prin · 
cipal. entre varias ornatos tem 
gravada a seguinte data i 8 3i 9 7, 
a data da construção do edincio. 

Projetava-se mudar <1 torre 
para o lado direito da fachada 
desta igreja, deixando até na pa
rede desta algumas pedras salien
tes para a segurar ao edi6cio, e 
que ainda se não fez por falt~. de 
dinheiro. 

Dentro da capela mór é for
rad<> a estuque com pintura, sen
do o seu altar em estilo moder
no. 

O corpo da igreja é tambem 
torrado a estuque e metido n:1s 
paredes um que se abre o arco 
cruzeiro estão dois altares, um de 
cad:i lado e nas paredes laterais a 
seguir a êstes estão duas peque-

P." Manuel de Sá Pereii'a 

O Snr. Presidente da 

Gamara fala ao 

"ESPOZENDENSE,, 

H /\.VIA MOS percorrido os centros de informaçã<\ os cen
t:-os da cavaqueira, e nada podemos colher, digno Je registo, que 
podesse não s6 interessar os leitores d0 jornal, mas também todos 
os habitantes da vila. 

Nesta contingência, na an-=ia de sabermo<; novas, pois nesta 
vila alguns engenheiros tinh'lrn permanecido algurnas horas, fomos 
forcados a falar com Sua Ex.eia, o Snr. Presidente da Camara, P. e 

Sá .Pereira. Não queriamas de tol'ma alguma que Sua Ex.a nos ce· 
desse uma entrevistl, motivo porque não Q ÍJmos pmcurar a ca
sa, mas mesmo na rua, a titulo de uma simples conversa. P.e Sá 
PereirJ sempre embaraçado e preocupado com todo:. os assuntos, 
ficou um tanto ou quanto admirado com a nossa interrupção. 

Contudo prestou-se a111avel mente a fornecer-nos todas as im
pressões necesse1rias, para escl lrecimento do público, que mui tas 
vezes bh, mas não sabe a razão. 

-Começamos. 
Snr. Presidente, vimos hoj~ tantos engenheiro~! Qu~ h,we rá 

de novo? 
-E' simples a explicação. f\ssim como muitas obras se vão 

fazendo, assim o núm~ro de engenh_,iros é pro;JOrcional. 
-Poder-me-á dizer quais os funcionarias superiores que vie

ram até nos? 
-Sim. () engenheirn Neto .\1,trques, chefe dJ ZJna Nort~ de 

ccMelhoramentos Rurais., esteve a vistoriar vários trnbJ!hos jà rea
lizados e fiscalizar outros em curso. 

-Inquiri111os se er:i tudo. 

nas cu pias em fórma de gruta· 
Na do lado direito tem nL) pavi
mento gravada a data 22-3-1925 

e na do lado esquerdo: 8· l 2· l 9 22. 

A seguir a estas capelas exis
te mais um altar de cada lado, 
tudo em estilo moderno. 

Tem duas portas travessas, 
duas sacristias, uma de cada la
do, da capela mór! dois pulpitos, 
um amplo côro e batisterio em 
granito COJl taça aos gômos 
pintadm de verde e branco. 

O cruzeiro Paroquial desta 
freguesia fica ao fundo do adro 
~m .trente á porta principal da 
1gre1a. 

E' baixo, elev.mJo-se a cruz 
sôbre uma coluna de foste liso 
com capitel corintio e tendo na 
base gravada a data 1677. 

Em 2r de março de 1716 
foi instituida nesta igreja a Or
dem Terceira de São Francisco. 

O arcebispo D. Frei Caeta
no Brandão visitou esta igreja 
em 1792. 

N .i su 1 visita pastoral veio 
para aqui de Espozende, onde 
parece não fôra bem recebido. 

Em uma carta que escreveu 
do convento dos monges bene
ditinos de Carvoeiro para o con
vento de São Francisco da vila 
de Viana do Alentejo verbera a 
pouca fé da gente de Espozende 
e continuando nessa carta diz: 
cc Logo na outra Estação, que foi 
na Fréguesia de Belinho, Nos
so Senhor me compensou esta 
amargura com huma consolação 
indizível, achando o Povo dêste 
lugar e dos circumvisinhos mui 
doei!, devoto, frequente na Igre
j1, e ouvindo as instruções Ecle
siasticas com hum edificantismo: 
regalei-me.• 

(Continúa) 

~~ 
A. cegueira é a 

pior doença 

E' hoje a •Cruzada» que nos 
obriga a vir falar nestes assuntos, 
porque não som JS capazes de 
compreender, como existain jor
nais, ~ue debaixo de q•1alquer 
fôrça oculta, fecham os olhos a 
tudo que se diz d0 concelh0 e d1 
vila. Não é a «Cruz<"iàa>> um jor
nãl da vila, u:'lo é l ccCruzad.ti> 



um jornal político ou de infor
maçlo. A ccCruzada, é antes um 
jurnd religioso, que orientad;:i 
por pessoas bem formachs, nus 
que nao pregam a moral a torto e 
a direito, não se cansam de fazer 
justiça aqueles que na verdade a 
merecem. O nosso jornal, não 
é co:igido nem por pesscas estra
Ahas, nem por idiais baixos, mas 
sim pelo progresso da vila e co~
celho. O que na verdade senti
mos com pezar, é que certos e 
determinados jornais que se dizem 
arautos do progresso de Espo
zende, nad.l façam para o pro
var. Mas é isto naturalmente 
para esse'), a boa politica, a boa 
rectid~o e a boa moral. 

Mas esquecem-se quí:! acima 
destas p.ilavras, q'.le p0r si são 
ôcas, e preciso praticar bôas ac
ções para que haja fôrça moral. 
Que adiantara indicar boas nor
mas morais, se somos os primei· 
ros a nao as praticar? ... 

Mas infelizmente nem em 
todos os jornais isso al:ontece. ~· 
pena na verdade, mas aos te1_
mos, aos que reconhecem as CO!· 
sas e nao querem ver, nada mais 
há que fazer, senão dar-lhes u ca
minho todo, que para alguns 
ainda é pouco ... 

E a seguir ai vai o melhor 
espelho onde se possam ~iirar de 
alto a baixo-é na trascrtção da 
u Cruzada>>: 

oFoi concedído um subsidio de 
15:000$00 para obras de restaura 
ção e reparação nas nossas escolas 
primarias •Amorim Campos». Vão 
principiar jà os trabalhos, conforme 
ordens superiores. Estas obras tor
navam-se duma manifesta necessi
dade 

»E' de toda a justiça manifestar· 
mos o nosso aplauso e muito reco
nhecidamente ao sr. Presidente da 
Camara de Esposende, sr. P.e Sá Pe
reira, a quem se devem êstes dois 
subsidios muito importantes, vindes 
agora p:ira Fão. Atravez de sacri
ficios de toda a ordem e de criticas 
óeias de paixão e muitas vezes fa
lhas de critério, vem o snr. P.0 Pe
reira realizando uma obra importan
te e que mais ninguem entre nós 
seria capaz de realízar. 

«Pela sua incansavel actividade 
e pelas suas grandes relações soci
ais e politicas, ele tem conseguido 
para o nosso Concelho avultadas 
quantias, p:ira muitos melhora
mentos realizados, causando por ve
zes inveja nos Concelhos vizinhos. 

«E' certo que E.;posende está 
em condições especiais, porque a 
Camara tem pouc lS rendimentos e 
muitos des~mpregados, merecendo. 
por isso, tratamento especial dos 
poderes publicas; mas é tambe:n 
certo que sem a acção aturada do 
sr. P. e Sá Pereira, nem tuJo se t er
ia conseguido em beneíi:io do nos
so Concelho e a mi,eria ter-se-hia 
sentido muito mais. 

«A SLla EK.a os n 15503 aplausos 
pela sua obra e os nos'=os agrade
cimento~ pelos novos sub3idios con
cedidos á nossa terra. > 

V,rnns a ver se assim o~ o
lhos sempre perJ ~ m o seu õlh lí 
ducntiu . . . 

«O ES~UZE~ DEl\'SE» 

-Não. Há mais. O engenheiro-director dos Serviços Hi
draulicus do Douro. também ai esteve a tratar do andamento dai; 
obras da doca e na vistoria d'outras, no sentido de melhorar a nos
sa terra, tendo-se retirado bastante satisfeito com as mesmas obras. 

-P.º Manuel, continua e não espera que lhe façamos qual
quer pergunta. 

-Agora, diz o snr. Presidente da Cam:ira. Digamos o único 
engenheiro que falta, que é o sr. Carmo Sarmento, que veio 
tratar do levantamento do perfil das margens do Cávado. 

-Sna Ex.a, acrescenta que a respeito de engenheiros, nada 
mais há para se dizer. 

- ] á que V. Ex.a, tam gentilmente nos cedeu importantes 
declarações, não nos queríamos retirar, sem que mais alguma cois;i 
nos dissesse. Havera nesta pretençao algum inconveniente? 

-Sua Ex.a nao se faz demorar com a resposta, embora re
conheçamos na sua fisionomia que alguma coisa o faz estar intran
quilo e até pensativo. Falemos do emprestimo. 

-O emprestimo, diz sua Ex.a, como muito bem tem dito o 
«Espozenden.~e», só será vantajoso, por tudo e para todos. 

--De quanto será mais ou menos o emprestimo? accescenh-
mos. 

- 600 contos. 
- Trará ruína para o muraidpío? 
- N;lo. Pelo cGntrário. 
--Mas, P.e Manuel, qual será o motivo de quererem pôr en-

tra\'es? 
- Nesse sentido nada posso esclarecer. 
-Sua Ex.a para terminar êste assunto diz: «O nosso também 

ba-de vir>. 
-E conversando animadamente, aludimos ás ol:ras da Ave

nida. 
-Sim, responde Sá Pereira, já faltava falar na ave;lida mar

ginal. As obras continuam e estão em via de acabamento. 
-Sôbre <!S obra da doca, a unica impressão que me é dada 

fornecer, e que vao em meio, e não demorara muito que estejam 
concluidas. 

-E a verba de 2 5. 5 oo contos para as escolas? 
-E' rascavel. Deu muito trabalho para arranjar, mas era já 

uma necessidade. 
E com mais algumas palavras, ccncluimos a nossa palestra, tam 

agrad;i vel como a pessoa de P .0 Sá Pereira, sôbre assuntos locais, 
que muito nos deve interessar. Pela maneira assaz captivante como 
fomos recebidos~ envia o <e E~pflzendense, a Sua Ex.a, os melhores 
agradecimentos, afirmando mais uma vez, que o nosso jorn ai, só 
se prenunciará sôbre o progresso de Espozende. 

T. 
J Uma das melhores mare.as 
que se tem apresentado no u1ereado da 

~\ S. F. é a 

Atvvate1-- Ke11t Radio 
Padrão-Oiro do Radio 

Ouça V. um receptor :IG3 que custa 
a1•enas 1.G&0$00 e faça o seu julzo 

Superheterodino de ã tampadas 
eo1n um altifonio eleetro-dinami
~o de.' ~randt- area vibrato1•ia, a
prc~st•mtado n'um elegante movei 
de nogueir3 ralada. 
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MANUEL GOMES PENETRA-F.Ã.C> 

Sã de Agosto de 1934 

Os grandes indus
triais e os operários 

das fábricas 
Num dos decretos ultimos e 

incerto no e< Dia rio do Governo» 
' com o fim de proibir a competi-

ção de fábricas de lanificios es
trangeiros nas nossas colónias, 
tem ~ausado imensa perturbaçao 
especialmente entre o meio in
dustrial. O caso é simples. A
travessando Portugal e as fábri
cas de lanificios como Coim
bra etc, uma tremendi cri
se, o governo entendeu e mui
to .bem, que a proíbição de lani
fic1os estrangeiros nas nossas 
possessões, deveria aumentar a 
nossa produção. 

A medida, observada estrita
mente, sem considerações, não 
pode ser melhor e de maior alcance 
O decreto saiu . Os grar,des in
dustriais, sempre insaciaveis, le
vando uma vida verdadeiramen
te regalada, não observaram o 
d_ecreto de protecção aos operá
no e por conseqüência aos in ·· 
dustriais, porque quanto maior 
fôr o fabrico, maiores são os lu
cros. Não observaram, mas nao 
se esqueceram de pedir autorisa· 
ção para segundos turnos, e com 
operarias do primeiro turno, fa
ziam o segundo turno, dando
lhes uma miseria, como se pou
de verificar ainda há bem po:.ico 
tempo nas fábricas de Pevidem 
etc, quando se procedeu a uma 
acertada fiscalisação, e se consta
to_u que •jentro dessas fábricas, 
remava a maior anarquia. 

O ponto da questao é êste 
mesmo. 

Qual o motivo que leva os 
grandes industriais a constituírem 
o segundo turno com pessoal do 
primeiro, evitando assim que um 
número elevado de operarias se 
empregue? Qual a razão porque 
até mesmo nestas condições, que 
são punidas pela lei, dão um sa
lário irrisório ao operario que 
trabalha hJras excessivas e su
plementares? 

A respusta é simples, com 
aquela simplicidaJe com que eles 
prejudicam o misero opera rio. 

Quanto mais ganham, mais 
querem ganhar. Eis a resposta 
que julgo mais cabal. 

Se a classe. operária tem de
veres a cumpnr, porque os tem~ 
tambem tem direitos de que de
ve lançar mão. Mas não ergue 
a cabeça, limitando-se a ganhar 
um ordenado deveras crítico, 
porque està na contingencia de ser 
mandado embora. Isto não pode 
nem deve continuar assim. Não 
há direito que o grande indus
trial tenha cinco ou seis automo
veis, criadas para cuidarem dos 
caes, criados para tratarem dos 
gatos de raça, e aquele que mou
reja desde manhã á noite, sej.1 



tam mesquinhamente remunera- ' 
do. 

Não se compreende que os 
grandes industriais ganhem fa. 
bulosamente, espezinhando bar
baramente os seus operários, 
aqueles á custa de quem usufruem 
grandes capitais. 

Se neste mundo todos nós 
temos obrigações imutaveis a 
cumprir, o grande industrial, tem 
também a obrigação de remune
rar na medida dos lucros, os 
seus em pregados e, tantas vezes 
seus criados. t.' uma obrigação, 
porque trabalham, e quem tra
balba não só n'. cessita de ali
mentação, de remuneração sufi
ciente, mas até do nosso carinho, 
da nossa leal afeição. Repito. O 
decreto saido há alguns meses, 
não pode ser melhor. O que ur
ge fazer-se, é uma aturada fisca
l1sação sôbre os grandes indus
triais, oue nunca contentes com 
os se·u~ já grandes rendimentos, 
não só prejudicam a classe ope
raria, mas até o producto nacio
nal. 

E é assim que os prandes in
dustriais dizem proteger a iridus
tria nacional!? ... Não creio, 

Continuaremos. 
Espozende.- 7-8-9 3 4· 

Dt:MOSTENES. ----·•··-----
~ posse do novo juiz 

da CJomarea · 
No sabado passado, com a 

assistencia das melhore~ pessoas 
desta vila, tomou posse o Ex.mo 
snr. Dr. Joaquim B. Cameira, di
gno juiz da Comarca. Depois de 
lavrado o auto de posse, que foi 
conferido pelo presidente da Ca
mara, snr. P.e Sá Pereira, Sua 
Ex.ª fazendo uso da palavra, 
fez importantes declarações, a
firmando-se um espírito recto e 
justiceiro. 

Esperamos com :rn..:iedade tam 
ilustre magistrado, pois de ante
mao temos conhecimento que é 
uma excelente ressoa. 

A Sua Ex.a, envia pots o 
• Espozendense)) efusivas sauda
ções de boas-vindas. 

s. Bartolomeu do Mar 
Passou nos dias 22, 2) e 24 

as festividades a tam popular san
to. D'l rapida visita que podemos 
fazer, só nos é dado elogiar a 
comissão, que trabalhando com 
afan, procurou êste ano modifi
car o seu prngrama. O fogo foi 
abundante e bom, assim como a 
iluminaçao e ornamentação que 
são dignas do maior elogio. 

A concorrencia de furastei
ros foi extraordinaria, talvez mais 
do que em nenhum outro ano. 

P.e Candldo das Eiras 
Tivemos o prazer de ver nes

ta vila na passada 3. ª feira, êste 
nosso amigo e distinto chefe da 
redação do nosso colega o "Diá-

rio do Minho•. 

«O ES~UZE~OElt"SE» ~5 de A.gosto de 1934 

Banhistas que 

chegam 

Chegou nltimamente a esta 
praia, o snr. João Gonçalves, co
merciante J2 pnça de Braga. 

Encontra-se entre nós M já 
b;istant~s dias o nosso amigo sr. 
Dr A lex·rndre Henrique Torres, 
habil notaria na cidade do Por
to, com sua ex.ma familia. 

Teve de se retirar de Palmeira, 
aonde estava há poucos dias, o 
nosso amigo snr. Fr.~ncisco Ben
to J,l Rocha, por motivo de 
doença de sua Ex.ma esposa. 

Deesjamos rapidas melhoras. 
--------~ 

A p:tSsar algum tempo, está 
na sua residencia, a Ex.ma snr.a 
D. Lt;cinda Viana, viu\•a, do nos~o 
amigo e distinto professcr, Ma
nuel Viana. 

Na Barca do Lago. Geme
zes, encontra-se o snr. Henrique 
Rei d, de M atosm hos. 

Tambtm se encontra entre 
nós, com sua ex.ma familia o 
snr Antonio Maria da Costa, te
!lente de infanteria 8, de Braga. 

Para a França, onde costuma 
passar parte da temporada das 
ferias, partiu ha dias, a distinta 
directora do Colegio Franco-Lu
sitano, desta vila, D. René Mes
tre Vieira, acompanhada de sua 
Ex.ma a1ãe. 

De BJrcelos, chegou o nos
so amigo snr. Alfredo Viana de 
Lima, :tcompanhado de sua ex.m.t 
esposa e filho. 

De Lisbo2, encontra-se nes
ta vila o snr. Carlos Ferreira, em· 
pregado da Agencia Havas. 

Também aqui se encontra, 
o snr. João dos Santos Teixei
ra, engenheiro das Obras Publi -
cas em Braga. 

Acompanhado de sua espo
sa e filho, está tambem (J snr. 
Joaquim Soares, importante co
merciante de Braga. 

~ EUROl .. OGIA.. 
-----

nznDU.T WILLIAM r!EYSE 
Fale.::eu na 2.ª-feira passad'.1, 

na cid.'.lde do Porto, devido a um 
desastre, o nosso amigo snr. 
Herbert William Pheyse, de 62 
anos de idade. 

Figura de destaque na Colo
nia Ingleza do Porto, a qual 
muito o estimava e considerava, 
pela sua inteligencia e caracte:-. 

E~pozende tambem lhe de
via íltenções que jamais esquece· 
rá. 

Sua Ex.a adaptou-se perfei
tamente ao nosso meio, man
dou construir em Fonteboa, um 

COLÉGIO FRANCO-LUSITANO 
Rua 1. 0 de Dezembro- --ESPOZENDE 

Fundado e1n 1923 

Internato e externato para os dois sexos. 
Ensina-se Instrução primária, Curso Geral dos Liceus (os três 

primeiros anos) e Piano. 
Educação Moral e Religiosa. 
Alimentação s:i e abundante. Os alunos tomam as refeições 

com as directoras. A língua francesa é ensinada por pro
fessora parisiense diplomada. 

ótin1os resultados nos exames 
A§ ~UJ!r..A'i§ IRIE~iERE~ ~O ~117' g IO> IE O U T UBRO 

Pedir informações á directora,-Reoée :tlestre Vieira. 

esplendido palacete onde pass<i
va algum tempo do ano. 

Atravez de A.lapela, na 
mesmo treguesi l, mandou tar.i
bern construir uma estrada, 
que embora servisse para seu 
uso muito beneficia o público 
daquela localidade, que muito o 
estimava. 

Estes melhoramentos são di
gnos do nosso merecimento e é 
por isso que Esp0zende e todo 
o concelho sentiu deveras o de
SJparecirnento de um homem 
que a esta vila dispensava o seu 
melhor carinho, onde contava 
mumeras simpatias. 

A Sua Ex.ma Familia, envia 
o • Espozendense)) sentidas con
do!enci;.:s, pois infelizmente é 
mais uma figura de destaque que 
v:.':rnos desaparecer, dentre aqueles 
que a Espozende dedicJm a sua 
boa arnisade. 

Fc1lec.:eu no sábad) passado a 
snr.a Rosa da Conceiçãu Perei
ra Je Sousa, casada, doméstica, 
desta vila. 

-----
Na segunda-feira, faleceu o 

snr. Luiz Gonçalves Zão, cas1 · 
do, negociante, morador na rua 
Barão de EspozenJe, desta vila. 

Na terça-feira passada fale
ceu rambem o snr. Porf1rio E
vangelista, casado, remador re
formado. 

O seu funeral que teve lu
gar na ultima quarta-feira, pelas 
ro 11oras da ma;,hã, foi muito 
concorrido. 

Os nossos pesames a todas 
as familias enlutadas. 

. ... .. ., \ ~" "' - . . .. ,. ------····-----PRIMEIRA COMUNHAO E CRISMA 
NA BARCA DO LAGO 

E' hoje que a Barca do La
go veste as suas melhores galas, 
em virtude da chegada a esta 
freguesia de Sua tx.a l{ev.ma, 
o snr. Bispo da Diocese d~ Vila
Real, D. António Valente. 

Sua Ex.a Rev.ma, vem pro
positademente ministrar a pri
meira comunhão e crisma, á me
nina Maria Alzira Pereira da Cos
ta, gentil e adorada filhinha da 

Ex.:na Snr.a D. Alzira Pereira 
àa Costa e do Ex.mo Snr. Pe
dro Maria da Fonseca, neta ex
tremosa do grande amigo de 
Gemezes, snr. Delfim Pe;-eira da 
Costa. 

Gemezes estará hoje em fes· 
ta, pois a visita do Píincipe da 
Igreja é um grande acontecimen
to para aqueb frtguezia. 

Não nos resta duvida, que o 
bom povo de Gemezes saberá 
condignamente receber tam ve
nerando e ilustre Prelado. ----····------
~inda o exito dos sa1•
gaeeh•os de A.polia 

No ul
timo do-

ra m na 
Apuliaos 
sr.s Con
de de Vi
las Bôas, 

P." Sá Pe-
reira eDr. 
Miranda 
daRocba. 
que 1un
tamente 
com al-
guns re-
presen-

tantes de uma casa de filmes Je 
Lisbôa, tiraram vários aspectos 
da praia e sargaceiros, para em 
breve correr nos no~sos cinemas 
tam grandioso conjunto. E' na 
verdade digno de louvor essa 
lembrança, p::>is desta forma to
do o Portugal poderá ter conhe
cimento do que foi essa bela exi
biçao dos, sargaceiros da Apulia, 
por ocasião da Parada Regional 
de Entre-Douro e Minho, que 
tantos louvores recebeu não só 
do público que no Pdrto os via 
passar com alegria, mas até dos. 
melhores jornais portugueses. 

·•· 

Vl~llO VEllDE ESPRCIAL 
Garrafão de li llfros 

ESC. 4800 
NA CONFEITARIA PRIMOROSA 



.- .. ~ ..... 
Taxa sobre veit'nlos 

Ourante )O llias, contados 
do rróxi1r.c dia 26, se acha ab_er· 
to o Cofre da Tesourart<i da Ca
mara Municipal deste concelho 
para o pagJrnento voluntario dos 
seguintes impostos. d~ «tax.is 
sobre vehículos antmats. 

Findo aquele prno e duírn
te as operações preliminares de 
relaxe ( m:iis 70 dicls) podem ?s 
contribuintes efectuar JS refen
dos pagamentos acrescidos dos 
juros de mora. 

-----···-----
A PATR!A 

Soeicdadc- ~ h•ntej'.'
na dt~ St•goru~ 

Stde em 
E V ORA 

em propriedade sua. 
Delcgaçao 110: 

PORTO 
AVENIDA OOS ALIADOS, 81-1·" 

Telefone-4903 

Efectua 
SEGUH.OS ltE VID1l. 

em tod.1s as modaiid.ides bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres, 

no Trabalho, Maritimo, RP-spon
sabilidade Civil, Roubo, 

Agrícola, Acidentes individuais. 
Beservas em 1932: 

Ese.- a~:>,.S.59f;$>1' 5 
!lgente em F.:\O E ESPOZENDE 

F:T ntonio d~ ~á 10~r'3ira 

B.\LNEAlUO DO uo~rrnL 

Jb~etto ~e 1 ~e ~~.oMo 
a, 30 ~e ~ete1Vl~to S~a ~ 
inkoó ~e i111etóno, ~u
c k e e me~Íca, me'\ilttoó 

a;oó pte~oó mÓ~Ícoó ~o 
coóbame. 

-----····-----
~~~1:~~~~~~~~ 
~ NOVIDADE ~ 

~ ESPOZENDE ~ 
~ ATE 1258 ~ 
~ 1ror ~ 
~ Baptista de Lim1:1. ~ 
~~~~~ ~~~~~ 
~ Divagaçõ~s históricas, 1 vol. de 72 ~ 
~ paginas, 3 escudos. ft!' 
~ !'elo correio 3j:30 'li' 
~ Edição da Livraria ESPOZEN- ~ 
~ DEN::iE-E, p. z.ende , a quem de· t(J" 

~ vem ser feito• os ptd1d~·· . IJ' 
~ A' venda na Papdaria J\Jt,an· ;j 
" - da, Lirgo <ia Colç"c1a,BAH.Cl·.LOt'. lj 

~~~~~~~!~~~~~ 
----···-----

~ã de Agosto de 1934 

Impressos em todos 
os ge11erns triis corno: 

F'íH'll11 as dt> lodos 
os f111rnotos, 111e1110-
l'•111d1111s, 1rnpe1s tim
brado-;, envelopes, 
postois, part1eipa

çô1~s de t.:Rsame11to. 
t:dw!as, circnlarPs, 

rel<1tnrro,,;, est11t11 to:>, 
1né11ú:>, prognunl'fs, 

LI-VRA.RI.A E 

-PAP~tARIA 
réclames, rótulos, .... .., 

i !ll pressns i n1ii'.~iais, • , -~ }'' ~ ca -
- ...L'..-"'L~--~~ 

e Xe<' u 1; ôes fi scaes, --~:'.":':'.'~--:::··-:..'..."":..:.'.'.· ~~~~~~-
j 1111 las de frPgnPsiae 
torins os lr•1 bRl llos 

q11e rfign111 respeito 
á 1:Hte tipografica. 

IMPRI EM-SE LIVROS E 
JORNAIS 

ES PO ZEND ENSE 

N'esta secção encon
tra-se grande e varia
do sortido de diferen
tes papeis, desde o 

mais luxuoso ao mais 
simples 

Ernani, Débora Jl,far
quita, Flor de Lótus, 

Olimpia, etc. 

Magni6cos papeis 
para impressão, em 

branco, Rosan, 
a6xr, etc. 

ESTA acredit:F1a Tirn~Tafia funda-

da em 188G. está Clp!a a rxecul.a1· todos 

ns tt·abnlhos tipng1·::ificos com a rnaxirna 

perf eiç8o e rapidez. já peln material que 
~~-~-~~ 

pi-.s ... ue e pelo adqm1do. jú peln pessoal 
# .... ~,~ ~ 

hahilitado conheredor d::i ade. 

Assirn. pode fnrn ecer te~ 

qur.r encoinenclas pa1·::1 tndos os po11tos 
/'~~~-~~.,,,,,,---.A/~ 

Todos ns pedidos. feitos ~1 P~ta casri. 
~~/~ ...... ~~ .... 

ser;1o enviridos rrn. voltri do co1·reio. has-

los e c1,m o seguinte endereço: 
""'----./V~~ 

Tipografia 

1 


